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Abstract

This study investigated the relationship 
between the attrition rate of people with 
disabilities in distance learning courses 
and the usability of Moodle®. Studies in 
Portuguese, English and Spanish were 
selected from the databases Scopus, 
Scielo and Science Direct. Of the eight 
articles found, five met the selection 
criteria. The results indicated greater 
accessibility barriers for people with 
visual impairments compared to people 
with hearing impairments, and improved 
usability using high-quality videos and 
captioned tables. The study highlights the 
need for more research into the usability 
of Moodle® for people with disabilities, 
especially in Brazil.

Key-words: Moodle, Usability, People with 
disabilities.

Resumo

Este estudo revisou a ligação do abandono 
de cursos EAD por pessoas com deficiência 
e a usabilidade do Moodle®. Foram 
selecionados estudos em português, inglês 
e espanhol nas bases Scopus, Scielo e 
Science Direct. De oito artigos encontrados, 
cinco cumpriram os critérios de seleção. 
Os resultados indicaram barreiras maiores 
de acessibilidade para pessoas com 
deficiência visual em comparação com 
auditiva e melhoria da usabilidade com o 
uso de vídeos de qualidade e tabelas com 
legendas. O estudo destaca a necessidade 
de mais pesquisas sobre a usabilidade do 
Moodle® para pessoas com deficiência, 
especialmente no Brasil.
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1 INTRODUÇÃO

De acordo com dados do IBGE de 2019, aproximadamente 17,3 milhões de pessoas 
no Brasil apresentam algum tipo de deficiência. Desse contingente, cerca de 68% não 
possuem instrução formal ou têm apenas o ensino fundamental incompleto. Em com-
paração a esta porcentagem, a proporção de indivíduos sem deficiência e sem escola-
ridade é de 30,9%. (IBGE, 2021).

Esta diferença no grau de instrução destes dois grupos indica que pessoas com 
deficiência enfrentam significativas barreiras educacionais em relação à população 
sem deficiência. Além disso, as alterações no ensino e aprendizagem devido ao cons-
tante crescimento do ensino à distância (EaD) trazem a necessidade de mudanças para 
atender as pessoas com deficiência. Em 2020, o número de alunos na modalidade EaD 
ultrapassou o total de ingresso em cursos presenciais (INEP, 2020).

Na modalidade EaD, o aluno tem acesso aos conteúdos e materiais didáticos atra-
vés de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA’s). O Moodle® é um dos AVA’s mais 
utilizados por instituições de ensino. Segundo Sabbatini (2007), esta plataforma é dis-
ponibilizada em 155 países e possui uma das maiores bases de usuários do mundo, 
representando 54% de todos os sistemas de apoio on-line ao ensino e aprendizagem.

Apesar das facilidades que o EAD possibilita com a utilização dos Ambientes Vir-
tuais de Aprendizagem (tais como o Moodle®), diversos estudos realizados no Brasil 
indicam o problema da evasão de estudantes (CASTRO e ALMEIDA, 2014; SONNENS-
TRAHL et al., 2021). A evasão de alunos na EaD causa perdas de investimentos em es-
trutura devido a ociosidade na utilização dos recursos físicos e de colaboradores plane-
jados para ofertar as aulas (BITTENCOURT e MERCADO, 2014). Outros autores indicam 
formas de diminuir a evasão, aprimorando a acessibilidade dos Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (SANTOS et al., 2021).

Sendo a plataforma Moodle® a principal ferramenta nacional para conexão do alu-
no com seus professores e materiais de estudo, torna-se importante investigar na lite-
ratura as barreiras deste AVA que podem estar ocasionando evasão nos cursos, princi-
palmente de alunos com deficiência. Entender quais são as limitações do AVA Moodle® 
poderá evitar que muitos alunos venham a desistir do curso, elevando o número de 
formandos e contribuindo com o bem-estar e evolução social.

Portanto, esta revisão aprofunda-se no cenário de EAD com o objetivo de identi-
ficar as principais barreiras e facilitadores à usabilidade do Ambiente Virtual de Apren-
dizagem Moodle® nos cursos EAD, por indivíduos com ou sem deficiência e assim pre-
venir o abandono do curso. Desta forma, pretende-se obter uma maior compreensão 
sobre o tema, respondendo aos seguintes questionamentos:  quais são as principais 
barreiras e facilitadores da usabilidade na plataforma Moodle® por estudantes com ou 
sem deficiência em cursos de educação a distância de ensino superior?

2 DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÕES

Esta revisão integrativa objetivou (i) sumarizar os métodos de avaliação da usabi-
lidade no Moodle® e (ii) identificar as principais barreiras e facilitadores no uso do AVA 
Moodle®, em cursos de ensino superior, por estudantes com ou sem deficiência.

Foram inclusas pesquisas aplicadas, indexadas nas bases de dados SCOPUS (Else-
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vier), Scielo, Science Direct e Web of Science, com resumos e acesso à versão completa 
por meio online, publicados no período de janeiro de 2000 a outubro de 2022, nos idio-
mas português, inglês e espanhol. Foram ainda selecionados artigos identificados por 
meio de busca manual nas referências dos artigos encontrados nas bases de dados. O 
conjunto de descritores de busca usado em cada base de dados é descrito na Tabela 1.

Tabela 1 – Estratégias de busca inserida nas bases de dados Scopus, Scielo, Sciece Di-
rect e Web Of Science.

Base de dados Estratégia de busca

Scopus (TITLE-ABS-KEY (“usability AND Moodle AND “disabled people”)

Scielo usabilidade AND Moodle AND “pessoas com deficiência”

Science Direct (usability OR “system usability scale”) AND Moodle AND (handicap OR “blind 
people” OR deaf OR “disabled people”)

Web Of Science TS = (usabilidade OR “system usability scale”); TS= (Moodle); TS= (deficiência OR 
cegos OR surdos OR “pessoas com deficiência”)

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

As etapas de revisão estão separadas em: inclusão, seleção e elegibilidade dos 
estudos. A etapa de inclusão envolveu a leitura dos títulos e palavras-chave dos artigos 
conforme para identificar aqueles que continham um dos termos mencionados na es-
tratégia de busca (e.g. Usabilidade, Moodle ou pessoa com deficiência), e excluídos os 
artigos duplicados. 

A etapa de seleção envolveu a leitura dos resumos para verificar a adequação ao 
critério de inclusão: estudos que aplicaram teste de usabilidade no AVA Moodle®, com 
pessoas com deficiência. Por fim, na etapa de elegibilidade os artigos foram lidos na 
íntegra. Os artigos elegíveis foram inseridos em uma planilha no Excel (Microsoft 365), 
onde foram extraídas as seguintes informações: autores, ano de publicação, objetivo, 
deficiência dos participantes do estudo e número de participantes, país do estudo, 
curso e disciplina, método de avaliação da usabilidade, barreiras e facilitadores no uso 
do Moodle®. 

Os resultados encontrados na revisão são demonstrados no fluxograma a seguir 
(Figura 1). As etapas estão subdivididas em identificação, seleção e elegibilidade. Em 
cada etapa, são relatados os motivos que levaram à exclusão dos artigos.
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Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção de artigos para revisão integrativa.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A primeira etapa de revisão identificou um total de oito artigos nas bases de da-
dos SciElo Citation Index (n=1), Science Direct (n=1), Scopus (n=3) e Web of Science (n=3). 
Na etapa de seleção, foram lidos os títulos e resumos e excluídos dois artigos dupli-
cados. Um dentre os 6 artigos estava fora do tema de estudo, e foi excluído. Perma-
neceram cinco estudos para a seleção final, na etapa de elegibilidade. Após a leitura 
completa dos cinco artigos, verificou-se que não havia nenhum artigo incompleto e 
nenhum artigo cujo tema não se referia à temática do estudo. Permanecendo o total 
de cinco estudos que atenderam os critérios de inclusão.

A Tabela 2 apresenta as características de cada estudo, quanto aos autores/ano 
de publicação, objetivo da pesquisa, tipo de deficiência dos indivíduos participantes 
do estudo, tamanho da amostra, local do estudo, curso EaD, método de avaliação de 
usabilidade utilizado na pesquisa, e quais foram as barreiras e facilitadores encontra-
dos nos artigos.
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Tabela 2 – Características gerais dos estudos selecionados (continua).
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Os resultados indicaram que todos os artigos foram encontrados em países in-
ternacionais (100%), sendo um artigo na Itália (20%), um no Reino Unido (20%), um na 
Espanha (20%), um no México (20%) e um artigo produzido em conjunto na Eslovênia e 
na Áustria (20%), não tendo nenhum artigo encontrado no Brasil (0%).

Em relação ao curso onde foram conduzidas as pesquisas, 60% foram realizadas 
em cursos de exatas (n=3) e 40% em cursos de humanas (n=2).

Em referência aos métodos de usabilidade utilizados, verificou-se que o mais uti-
lizado foi o questionário, sendo utilizado em 2 artigos (40%). No restante dos 3 artigos 
utilizou-se métodos de usabilidade ou ferramenta distintos, sendo 1 artigo com o sof-
tware de leitura JAWS (20%), 1 artigo com o método Systems Usability Scale (20%) e 1 
artigo com o método Software Usability Measurement Inventory (20%).

Os tipos de deficiência apresentadas pelos participantes foi 40% de deficientes 
visuais (2 artigos), 40% deficientes auditivos (2 artigos) e 20% deficientes auditivos e 
visuais (1 artigo).

Por fim, os resultados do processo de revisão mostraram que o tamanho da 
amostra estudada variou entre os artigos selecionados. No primeiro artigo a amostra 
foi realizada com 3 pessoas, já no segundo artigo o número foi de 35 pessoas, sendo 
um primeiro grupo com 16 participantes e um segundo grupo com 19 participantes. 
No terceiro artigo 23 participantes compuseram a amostra, no   quarto artigo o núme-
ro da amostra foi de 2 pessoas e no quinto artigo o número foi de 10 participantes da 
amostra.

Desta forma, discute-se que os estudos revisados indicaram que a formatação 
do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle ® deve seguir uma padronização 
estrutural. A navegação do estudante na plataforma deve ser clara, por isso, Buzzi et 
al. (2009) recomendam o uso de títulos com hiperlink, que representem o conteúdo da 
disciplina. Os autores utilizaram um software leitor de tela JAWS (Microsoft, Windows) 
que facilita a construção destas funções. Batanero et al. (2017) utilizaram plug-ins em 
que o aluno especifica as Preferências e Necessidades Pessoais (PNP) fornecendo 
quais atributos devem conter os Objetos de Aprendizagem oferecidos para o servidor 
MySQL, que busca as adaptações que o atendam.

Estas são formas de proporcionar os meios necessários para superar as limita-
ções e oferecer o EAD às pessoas com deficiência, e corroboram outros estudos que 
afirmam que as limitações advindas de alguma deficiência não devem ser entendidas 
como limitantes de outras atividades (VICENTINI, 2016). 

O uso de avatares para tradução de vídeos e áudios para pessoas com deficiência 
auditiva e surdos não é adequado, segundo Kosec et al. (2011). O autor recomenda o uso 
de intérpretes reais. Legendas, textos e vídeos são melhor entendidos por pessoas com 
deficiência visual ou surdos através da Língua de Sinais, que facilita a leitura labial e 
corporal (Debevc et al., 2014; Kosec, 2011; Batanero et al., 2017). Outros estudos corrobo-
ram a importância da Língua de Sinais para superar as dificuldades de aprendizagem 
no Moodle (Carvalho et al., 2013).

Os resultados mostram que os tutores desempenham um papel crucial no pro-
cesso de aprendizagem, segundo Debevc et al. (2014) e devido à falta de conhecimento 
dos usuários com a informática, principalmente os adultos, que têm menor familiarida-
de com essas ferramentas, segundo Kosec et al. (2011). Segundo os autores, as pessoas 
com deficiência precisam de ajuda e conselhos adicionais para se familiarizar com as 
tecnologias disponíveis. Outros estudos da literatura corroboram o benefício da orien-
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tação dos tutores no processo educativo para manutenção dos estudantes nos cursos 
superiores a distância (Durão et al., 2022).

O contraste entre texto e fundo facilitou a identificação de elementos e tipos de 
gráficos para estudantes com deficiência visual na disciplina de Estrutura de Dados, 
segundo Sierra e Garnica (2018). As descrições secundárias dos vídeos devem ser limi-
tadas, segundo Batanero et al. (2017), para evitar excesso de informações simultâneas, 
que confundem os alunos cegos. Os autores afirmam que os alunos cegos têm mais 
barreiras do que os alunos surdos no manejo das novas tecnologias. 

Por outro lado, Lobo (2016) defende que o Moodle® oferece boa acessibilidade 
às pessoas com deficiências visuais na maioria das páginas, podendo ser considerada 
uma plataforma promotora da educação inclusiva.

O EAD democratiza o saber, flexibilizando o acesso a pessoas que, por vários mo-
tivos, não podem comparecer ao ensino presencial (Borges et al., 2019; Santos et al., 
2021). Neste sentido, Santos et al. (2021) destaca a importância de aprimorar a acessi-
bilidade no AVA Moodle®, visto o considerável aumento do número de pessoas com 
deficiência matriculados na graduação EaD. Para realizar estas melhorias, Lobo (2016) 
recomenda o uso da norma ISO 9241-11 sobre usabilidade em ambientes web para os 
desenvolvedores da Moodle®. 

O AVA Moodle® integra diversas características ideais para uma plataforma de 
e-learning, segundo Valente et al. (2009). Apesar de apresentar inteligibilidade, apre-
ensibilidade e operacionalidade, o AVA Moodle® ainda falha em atratividade e gestão 
de erros (Santos et al., 2015). Estas deficiências na usabilidade dos AVAs podem afetar 
o desempenho acadêmico do aluno (Santos et al., 2015). No entanto, Buzzi et al. (2009) 
recomendam a integração do ARIA com a estrutura da página em HTML do Moodle® 
para contornar esta barreira. Esta integração identifica padrões de interação da pessoa 
com deficiência nos de uso do teclado e tela.

5 CONCLUSÃO

Esta revisão identificou as barreiras e facilitadores que os alunos com deficiência 
visual e auditiva encontraram ao utilizar um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
Moodle®, dentro dos cursos de Tecnologia e Informática, Engenharia, Línguas e Cine-
ma.

Ao projetar um sistema de e-Learning, como o Moodle®, deve ser considerada 
usabilidade, acessibilidade e eficácia educacional. O desafio nos estudos revisados en-
contra-se em projetar um sistema simples e acessível a todos, mantendo a eficácia 
pedagógica e educacional. A usabilidade aumenta quando os caminhos de aprendiza-
gem se ajustam às necessidades de cada aluno.

Além disso, os usuários com menor conhecimento em informática têm maiores 
barreiras de usabilidade, mesmo em sistemas adaptados com vídeos traduzidos em 
linguagem de sinais e tecnologias nativas de comunicação textual, como chat e e-mail. 

Neste sentido, deve-se considerar o projeto da educação a distância para incluir 
as pessoas com deficiência. Os estudos demonstram que as implementações feitas 
no Moodle® obtiveram resultados positivos. Deve-se priorizar o uso de ferramentas di-
nâmicas, que se adaptem ao estudante. Streaming de vídeo, por exemplo, são mais 
eficientes com intérprete de língua de sinais e legenda.

Por fim, identifica-se a lacuna para novas pesquisas sobre acessibilidade do AVA 
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Moodle® no Brasil, visto o número pequeno de artigos publicados sobre o assunto. O 
número crescente de estudantes que ingressam em graduação EAD alerta a oportu-
nidade de desenvolver um ambiente acessível às pessoas com deficiência, de modo a 
facilitar a aprendizagem a distância. 
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